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HORA DE SAUDADE
A MEMÓRIA É O INSTANTE DE

REPOUSO, E A SAUDADE O CLARÃO
ENORME QUE NOS ILUMINA

ALEXANDRE HERCULANO

••• � •••••••• vw •••••••••••••••••• vw •••• + ••••••••••••••••••••

FAZ depois I de amanhã precisa men te � anos que Isid oro
Pires volveu o.seu derradeiro olhar ao cêu azul da sua

querida terra. �. - :\�,r �C'_

E.ntrara ,nesse êxtase de que jamais se desperta deixan­
do-nos o rasto luminoso da saudade, que é a memória' do
cocação. ktJ

E.!lcrevera nesse poente de Julho O seu último poema
.nanchado com 1aivos de so­

frimento e, num aceno de ter':'
n ura, fizera a Tavira o seu

derradeiro adeus.
Recordá-lo é escutar de

-novo a sua voz amiga, ouvir
os-seus conselhos, recitar os

- seus versos.

Isidoro Pires, o ta v irense
bom; o jornalista, o orador
fluente. o poeta de fina ins­
ni re çâo, legou-nos O grande
exemplo do amor à te rra na­

tal, j-o is em todos os seus

gestos e em todos os seus es­

critos dá·nos sempre uma

prova desse grande amor.

Cinco anos passa ram sobre
a sua morte e a o recordar o

amigo e companheiro de tan­
tos anos, sentimos que os

olhos se humedecem pois,
Como já lemos algures, depois

da vida, tudo quanto de mais valioso podemos 'dar p. uma
lágrima, porque as lágrimas são .a palavra da alma, a voz

do senrimenro.
.

E aqui estamos, por isso, neste dia, a prestar-lhe a n.os­

sa mais sincera e expressive homenagem, peis a sua voz. jà­
mais se apagará porque viverá eternamente, quer :lias colunas
deste jornal, quer nos seus livros.

Marcel Prevost. esse grande filósofo e escritor, a PIOPÓ­
sito �as vozes dos livros escreveu - «O pulpito e a tribuna
deixam perder o eco d.as vozes que os fizeram retumbar; o

livro, mais fiel, é como uma arma maravilhosa, cujas cin­
zas têm vida J •

-

E são essas cinZeiS, retalhos del alma do poeta Isidoro
Pires, que neste momento nos vêm à memória e quo!! senti­
damente evocamoS.

Uma Cruz que a d�"oção
Faz erguer no Cemitério
E' um traço de União
Entre o homem e o mistério.

CONGRESSO N !CIONAL
DE TURISMO
De 19 a 24 de Outubro próximo,

realiza-8e em Li8boa, o Congre88o
Nacional de Turi8mo,8ubordinado
ao tema geral cOrientação do De-
8envolvimento Turístico ...
Nele participarão todes oS sec­

tores da actividade nacional.

HOMENAGEM
AO SAUDOSO POETA.
ISIDORO PIRES
o teu busto fica bem
Sobre o canteiro florido,
Lembra'ldo à gente de bem
O berço que te foi qu'rido

Tua quadra em letras d'oiro
Fala por ti a quem passa,
b," o teu melhor fesoiro,�
E' um ar da tua graçq 1

{Juando passo à tua beira
Balbucio com ardor:
Abençoa os meus versinhos
E dà luz ao meu eSol-pôr ...

Tavira 18-7·964

Virgínia Guimarães (hoves Ramos

o I fESTIVAL. DO ALGARVE! A S F
Inicia-se no Castelo. de Silves, :

em 12 de Agosto, o I Festival do •

AdlgTarvei subsldtado pela Direcção : '.

A· Misericórdiae ur smo do S, N, I., Câmaras •
Munícípaís e delegações de turis- • de Tavira,
mo Iocaís. : em fntima cola­
Haver

à

festas em Lag08; Arma-. bor&çãe· com a

ção de Pera, Faro, Portlmão, Taví- •. Câmara Muni­
ra e Vila Real de Sanro António. : cipal e outras en- .

No Castelo de Silves ser
à

repre- •
sentado a Lenda das -Amendoeí- • tidade s, prepara­
ras, vindo prcposítadamente para:
o efeito uma

.

orquestra do ;Norte.
de Africa e alguns declamadores •
árabes recitar poemas arábíco-an- :
daluzes de poetas que viveram. zar este- arre, em
nesta província ou cantaram as • Agosto próximo,
suas belezas. : o�.o anodas Fe'!-
Após esae maravtlhosoespecrà- • tas da· Cl·dade,culo no qual colaboram 08 maio- • "

rea valores da poesia e da mÚ8ica : que o mesmo é
por-tuguesa, segutr-se-ão a Fe8ta • dizer, do seu con­
do Sol, ern Lag08 no dia 16 de • celho. Para isso,
Agosto e a Festa da Lua, na Praia: ·as comissões dí �

.de Armação de Pera, em 23. •
A/Comi8são directtva do Festi-. r e c t i v s s con ti­

val é presídtda pela dlsttnta es- : nuam a traba­
crttora e poetiaa sr."D Fernanda. lhar.· afa.nnsa-
de Castro.

.

.•
• mente para fa,�er

•••••••••••••••••••••,••• : enaltecer uma

DR. ARNAlDO VILHENA! í,-eQzirn;;sí�� ���.'
.

• Tavira. .:

Foi com muito prazer que rece- • .

bemos a agradável noticia do re- : E.ste a no. além
gresso a Faro, em franca conva- • dos números d-o
Iescença,

. do distinto.médico e : programa já eÉJ-
Subdelegado de' Saúde daquele. b d hconcelho, o n08SO prezado amigo. oça o, 8 ver á
ar Dr, Arnaldo Vilhena. • a importante par-
08 seua excepctonaís dotes de : .ticipação de ca-

caracter e inteligência granjearam • d
. ..

a simpatia e estfma de numerosoe •
tias, e. con\.e'dcll'l.. CEGONHA -"Um dos lindos carros do ano passado

amlgoa que aoteremconhecimento : quI' qurseram ar

do seu regresso.se deslocaram ex- • pOT forma .s lrru is.ta oseu apoio
preesamente ao seu encontro. Em • à Comissão dás Festas.
vár-ios pontos do percur-so recebeu : Julgámos poder informar os
efusívoe abraços, chegando a Fa- •

nossos leitores que as casas de
ro ã frente de um.verdadeiro cor- :
tejo de automõvela. '. artigos eléctricos e radiofóni-'
Isto, é a prova mat. irrefutàvel • cos Fhilips e a de mâqtrinas

das amlzades que, pelas suae ex-: de costura Oliva, repres.enta­
celsae qualídadeedustamente con-c é, das nesta cidade pelas firmas
quístou na n088a província,. .

Goatosamente n08 aesocíamos a + Cunha 8i) Dias,·Lda. e Sebas.,;
expontânea e [usta manife8tação': tÜio José da Luz. ofereceram
de apreço, que lhe acabaram de • Im portantes donativos ern di-'
prestar, enviando àquele' n0880: nheíro e '.artidos da sua espe-ilu8tre amigo as mai8 expre8siva8 • &., .

8audaçõe8 com VOt08 sincer08 pe- • cialicÍade para se-rem leiloados'
10 8eu I!ompleto restabelecimento. : numa das noites" de' festa, a

•

ESTAS DE TAVIRA

-se, como temos

vindo a infor­
mar, para real i-

AFIRMAÇÃO .E SOBERANIA
O Almiral1te Américo Tho­

maz, cOpl ampla noção
dos seus deveres como 'Chefe
do Estado, tem maniido, �o

longo ao seu m�ndato, inti-

••••••••••••••••••••••••

mo contacto com tod�s �S p�r­
cel�s do Mundo .. Portuáuês,
visitando,. na Metr6,pole, to­
das �s provincias ,e percorren­
do o Ultramar inteirando-se
da forma como progridem as
terrás e as populaç()es, auscul­
tando os anseios dos povo. e

levando-lhes a certeza de que
as autoridades da ,Nação não
deixam, um só Illomen to, de
se preocupar com o seu desen­
volvimento. A visita realizada
o ano passado à, ma.rtirizada

Continua Ita 2.a página

o II Festival AI1JarviO
de Acordeon em,Monchique
D'epois do extraordinario êxito

alcançado no ano tranlj3cto, volta
a

. realtzar-se no8 d'ialJ 29 e 30 de'
agosto. próximo, Duma louvável
inichitiva do locutor· Lui-s Valen­
tim .� com o patrocinio dos Bom­
beiros Volunlàrios de Monchique,
o II FestivalAlgarvio de Acorde09"
Ao mesmo podem c'OncQrrer to­

d08 os acordeonlstalj amadores
portugue�es e 08 estrangeiros re­

sidentes· no continente, os quais.
conforme a 8ua idade. 8erso clas-
8ifh:ud08 de 'infanti8 ou adultos.
A8 músicall a interpretar 8erão

de livre e8colha dos concorrente8.
Aos vencedore8 de cada cla8se

8erão entregues 08 trofeu8 di Fe8-
tival de Acordeon de Monchique ..

e «Taça Bombeirolj Voluntarl08 de
Monchique .. , havendo muit08 ou·

tr08 premi08' e recordações para
08 restantes concorrentes,

fa'vor da Misericórdia de Ta-
vira.
Também a quase totalidade

das Casas de com ércio da nos-
,

sa cidade estão a corresponder
ao apelo que lhes foi dirigido,
enviando os seus anúncios
para o programa de propagan­
.da que a Comissão pensou di­
vulgar pelo .nosso Pais e pelo
IStrangeiro. ,

I

De um m,odo Reral todo ô

'conce�ho está a corrl!'sponder
com altruismo f' a apoiar to­
dos aqueles que de boa vonta­
de procura.m prelitigiar e ele­
var mais alto o bom nome de
Tavira.
Aproveitando a circunstân­

cia de se encontrar já nas praid s

do Algarve grande número de
tHristas, a cidade irá receber
nesses dias 16, 19. 22 e 30 de
Agosto, grande número de es·

trangeiros, pelo que a' Comis-
. são espera que todas as pes­
soas com responsabilidades na

Continua na 2,· pagina

O campeão Jorge (orvo
tem felto uma prova brilhante
.na Volta ao Estado de S. Paulo

Segundo noticla8 dada8 pela rá-
.

dio e pelos jornai8, o campeão tfl­
viren8e Jorge Corvo, tem feito até
aqui uma prova brilhante na Vol­
ta ao E8tado de São Paulo (Bra8il)
mantendo-8e durante a8 3 primei­
ras etapa8, em 2 o lugar, numa

competição em que tomam parte
08 melhore. valore8 do cicli8mo
sul-americano.
Bravo Jorge Corvo I E ne8te mo­

mento a fra8e que 8e 801ta dos lã­
bi08 de tod08 08 algarvi08 e tavl­
ren8e8.

. Oxalá que nAo 8\1rja qualquer
contratempo que ·8e oponha á glo­
ri08a acção do campeão do GinA-
8io,que muito honrosamente e8tá a
repre8entar Portugal neS8a prova.

Este. número foi visaóo pela
D e I e I a ç ã o d 8 C 8 n s u ra

Neste mar de porcelas que
é o Mundo. ouvem-se os can­

tos que encantam; olna-se a'
I uz que cega;. se�ue-se a es­

trela errante; anseia-se por
um desejo; teme-se o dia de
amanhã ao mesmo tempo que
se deseja •••

:e assim a nossa vida, prin­
cipalmente agora que o Desti­
no nos fez fixar nesta Lisboa
agitada e febril onde nada
n ais somos que 6imples uni­
dade perdida no turbilhão
desta grande urbe I
Muitas vezes procuramos à

nossa volta a ami.�ade e o

afecto e só encontramos indi­
ÆeIença e desinte:z:esse I Dir-,e-

·ia que cada qual se preocupa
apenas com o momento pre­
sentt', vivendo a vida nessa
hora, nesse minuto, sem cuidar
das alegrias e tristezas dos ou­
tros IO Mundo, eterno egoista,
apenas pensa em si 1
Por isso nos ISentin.os tris'­

tes I Por isso temos por vezes

na a�ma um pêso I que nos

esmaga e oprime I t que em

nós continua a existir a impres­
são de que tudó no Mundo é
governado por um acaao cego •••
E. que a Vida é realmente
fantástica mas é indispensá­
vel possuir um sentido de hu-

:

mor especial para lhe conse­

guir ver o lado divertido I
Não sabt'mos bem explicar
Continua na 2.4 pàgina
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Afirmação
e Soberan'ia

Contlnua'çc20 da 1/J pàqina

província de Anjola fica rá,
sobretudo, nos anais da His­
tória de Portusal como uma

jornada sem par, durante' a
qual aquela parcela portuâue­
.a da Africa Oddental, afir­
mou todo o seu portuguesis­
mo, testeDlunhaJido ao supre­
mo majistrado da ,Nação •
Indefectível Hdelídade à Mãe­
-Pátría, numa demonstração
que ficará a perdur.r pelo.
tempos iora como si,nificado;
sem paralelo no munde mo­

derno, do querer 'da. \ pópula­
ções ultramari�as, da firmeza
de ânimo dos portusueses de
além-mar frente às arre'meti­
das tentadas do exterior con­
tra a soberania de Portugal
no continente que 08 nossos

antepa••ados abriram para a

luz da civilização. Dizia há
tempo., um velho pione.iro -da
no••a coloni.ação em Africa.
em enbevi.ta • um jornal
dibio de Lisboa, referindo-se
ã maneira com'O o. portu'sue­
.e. ,tam .abido_,_re.i.tir à (Onda
terrori.ta em Angola e recor­

dando, a. campanhas de ou­

tros tempo. em que tomou

p a r te: eN6s .omos assim,
.empre fomo. assim ••• 1> A vi­
sita do Pre.idente da Repú­
blka a Angola em 1963, pode
.intetizar-.e também nessa

meia dúzia de palavras.
Asora, o Chefe do Estado

percorrerá isualmente a nOSsa

outra grande província africa;.
na, na costa oriental MoçaDi­
bique. Ás manifestações de
alegria pela presença do Almi­
rante Américô Thomaz prin­
cipiaram 10'0 que se soube da
.ua determinação de ali se

Geslocar. Porém, O sisnificado
da visita do Chefe do Estado
a ,Moçambique ultrapassará
tudo quanto possa' haver de
entusiasmo popular na 10'rma
como as populações recebem o

�upremo ma,istrado dil Nação.
E que, para além da visita
formal do PJ'esid�nte da Re­
pública a uma província por­

,tujuesa, ficará a m.rca,r 'a

presença do Chefe do Estado
toda uma série ele actos sole­
nes atravê. dos quai. se defi­
ne a soberania portugue.a,
•ingular, diferente, unica en­

tre a8 sobenaria. europeias
em Afric.: dentre eles, sobres­
sairá para a pr6pria hi.itória
do continente africano a en­

treja das insf'nias aos Muni­
dpios - símbolos portusue­
sis.imos da nossa maneira de
e�tar no Mundo.
Como Anjola, Moçambique

ficará, aBsim, perante os des­
ve rios dos tempos modernos,
àinda se pos.ível, mai, pJrtu­
Suesa.
Esse o maior mérito da vi­

.ita presidencial.
Orla.do Pires

Propriedades
Arrendam de �u dão-se de

meias, a cHorta da Torru e

outra com sequeiro. junto à
passdem .le nivel de -Tavira.
Tratar com José Gonçalo­

Tavira.

Crónica de Lisbvà
Continuação da' 1,· página

porquê, mas o que é certo

é que d i fi'ei I m e n t e cense­

juimos, asora, «descohriu esse

.entido de humor Indfspensâ­
vel para tirar uma mi'alha de
partido da Vida I
t natural que a idade, o

:

isolamento e a indiferença do
meio em que vivemos, sejam
as razões fortf'S dessa falta de
humor, necessária à alegria de
viver I t, nossível l •••

r

Mas estamos convencido. de
que o Mundo sería mais ale­
_re e maid feliz se a solidarie­
dade humana nãc fosse hoje
palavra vã I Se os homens­
em eondícêes de o poderem fa­
zer - espalhassem em seu re­

dor não as dádivas materiais

que na maioria dos casos são
as que menos satisfazem a al­
ma e o espírito doa que a re­

cebem, mas sim o afecto, a ca­

maradajem, a estima, a ami­
zade, traduzidas no interesse
e.í'iritual por aqueles a quem
o. desfavores da sorte abando­
naraml

, A felicidade não é apenas o

reflexo dos pen. materiais I E
also mais I E a cerceza 'de «lue
no Mundo que nos rodeia há
o calor de uma amb:ade sã, re­
cíproca, indestrutível, envol­
vendo tudo e todos I
Por isso repetimos como o

Poeta:
"

«Agora SiDlo irllãos os que olyidei que o eram;

Agora elevo o olhar e apalpo a illensidão;
Agora é que perdoo o 1101 que me fizeram,
E a quem o fiz, peço perdão••

[UPIOO j SOLIII •••
Numa destas últimas noites

foram-nos huscar, depois do
jantar, para uma passeata ao

lonjo da iluminada estrada
que de Lisboa se'ue até ao

Estorill
,Aqui e além fomos encon­

trando automóveis parados à
eSl1uerda da estrada, sob as

copas das árvores, n09 locais
mais sombrios, - portanto
mail propícios à meditação e

ao recolhimenta - ocupados
por pares que «partciam_ enle­
'vados na maravilhosa pai.a-
'em do Tejo, onde a lua pu­
nha reHexoB de prata I
Mas em todo. os automó­

veis se adivinhava, no banco
de trás, end,iabrado Cupido
cheio de aljavas r. • • ErA o

Amor, eterna fonte dii Vidal
Dir-se ¡. que ao' longo do ca­

minho, em noites como aque­
la, todos os casais são SÓcíOIl
désse mesmo prazer que é
igual em todos os recantos do
Mundor
Do carro onde seAuiamos

em marcha moderada, iamos
reparando nUm e outro ponto
dessas solitárias Praias, e não
podemo. de xar de reconhecer
Que à beirll-mar e junto a um

ou outro barco varado na areia,
estava ali uma verdadeira ten-

Âs Festas de TAVIRA
Continuação da t:· pàglna

vida citadit.a' procurem rece­

bê-los da maneira que lhes é
p·culiar.
(Nota fornecida pela Comissão

das Festas). '

,

Na próxima semana e.pera­
mo. já poder dar aos nossos
leitores (. programa definitivo,
com as po.síveis alterações
que a Comissão de Festas lhe
venha a introduzir.
Tudo se conjuSa, portanto,

para que as festas tenham
aquele meSmo realce:! de sem­

pre e nelas colaboram alsu­
mas boas vontades.

CASEIRO
Precisa-se, para propriedade

de sequeiro e regadio, no sitio
do Berna rdinheiro, Luz de Ta-
vira.

'

Quem pretender dirija-se a

Manuel Lourenço Viegas Pi­
res, na referida propriedade.

(

Propriedades - Vendem-se
Nas Cabanas, Conceição de Tavira, denominadas

«Arrancada» e «Mato de Ordem»-
Aceito propostas.
Dirigir a, António Meira, A v.. da República,

43-2.° Esq.
LISBOA

da árabe do Amori ••• Todos
os casais, voltados para o Mar,
recolhidos na meia escuridão
que projectava a. su.s silhue­
tas na areia como sombra ami­
ga e alcoviteira, só reconhe­
ciam que alguma luz ainda
existia neste mundo de Deu.,
quando o solitário farol de
Cascais lhes mandava a sua

mensagem da existência do
Mundo terreno I ...
Não fora a luz indiscreta

desse, farol e as Praias da li­
nha do Estoril lembrariam os

Jardins Mitol6gicos do. Cupi- ,

dos I. ..
-- Sem querer foram acor­

rendo à nossa memória outras

imagens dum Passado que já
não volta ms is I Lembranças
da Ilha do cMedo das Cas�asl>
quando esta não era ainda a

Praia cosmopol íta que já é ..•
e a Internacional que será ;­
estamos certo. - num futuro
prôximo l
Por isso apelamos para o

companheiro no sentido de
«celerar 'o carro, permitindo
assim que essas «visões» fos­
sem mais meteóricas ••• menos
saudosistas •••
Também, ele, já entrado nos

anos, nos dizia: Sim I Tens ra­
zio I cO que os albos não vêm .••

coração nâo setüell]»
.

• •• E lá fomos saborear um
ca£ezinho numa das esplana­
das do tão credamado.» Esto­
ril, pensando na Ilha de Ta­
vira ••• daqui a 10 anos I Deus
nos dê vida para vermos rea­

lizado um sonho que tanto

tardou a materialfzar-se I

Tribunal Judicial
Comarca de ,Tavira

ANÚNCIO
2,8 publicação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que no dia 27 do

corrente mês de Julho, pelas
11 horás. à'porta de Tribuna!
Judicial desta comarca, e na

, carta precatórÍa vindll do 2,·
Joizo Cível da comarCa do
Porto, extraída da execução
sumária que Fernan�o Pinto
Moreira 8i> Companhia, Su­
cessores, com sede no Porto
move contra FrancÍ9co José
de Mendonça Fernandes, ca­

sado, comérci,ante, residente
nesta cidade de Tavira, hão
de ser postos em praça paca
.e arrematarem ao ma'ior lan­
ço oferecido acima do indica­
do no processo os seguintes
móveis:
t.· - Uma máquina de tri';'

cotar marca cBusch», dupla;
2.° - Uma máquina de tri­

cotar marca «Busch», simples;
3.° - Uma máquina de trico­

tar màrca «Busch». simples:'
4.° - Uma máquina de tri­

\�obr marca cPassap», simples;
5.· - Uma máquina de tri­

cotar marca cPassap», simples;
6.0 - Uma máquina de tri­

cotar marca cPassap Duoma­
tic- ;

7.· - Uma máquina de tri­
cotar marca «Elma», eléctrica.
automática; e

8,° - Uma máquina de es­

crever marca «Royal».
Tavira. 8 de Julho de 1%4

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O ElJcrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Da poesia e dos poetas
Continuaçdo da 4.a pàglna

sua noticia, ela surge no calmo
viver medievo e depura-se ou

orna-se de vestes opulentas
através das geraçiies, presas do
seu sortilégio.
Aportada � um grau de re­

quinte extremo, parecia redu­
zida à repetição inevitável dos
mesmos ritmos' e aos lugares
comuns duma imutável inspi­
ração temática, dia a dia mais
esliada velo cotio da multidão
crescente dos cultores.
Mas como o cerdo que, de

seco relloresce, a nova arte

poética desabroche liberta do
antigo cânon estilístico sempre
que necessário lar desierir
mais alfa a asa sedenta do in­
Hnito.

, Não creia que a comunica,
aquele a quem o destino não
agraciou ,com tal dom, aquele
Que molbou o cálamo sagrado
no licor desenxabido duma tei-

'

ma amorla, ju,lgando bastar o

recurso ao pomposo, ao lugar
comum, à� excentricidades dos
termos absurdos que armam o

leitor em bariolo, e deitando
iora a estilística, com ela var­

reu gramática e lógica.
Não vale estudar, porliat,

praticar no verso. Ele é apenas
o lio condutor desse Huido
subtil que ordena todas as ar­

tes e todas as leis•

Na taça de cristal ou no ru­

de cocherro limoso ela á a ásua
coIbida nas lantes relrescantes
que mansam espontâneas dos
altos cumes do pensamento e

nas maIs lundas raízes ,duma
sensibilidede requintada.
ela é a azinbaga desconlie­

cida por onde um anjo nos leva
de mãos dadas, entre as londês
recortadas e o lino perlume do
lena que não loi pisado, até ao

outeiro donde se descortinam
borizontes novos e deleitosos.
Escusadas as ladigas do ga­

rimpeiro em a buscar entre as

rocbas do desejo de brilbar ou
de Qualquer conveniência pu­
ramente b uma nil. Quando
Deus a dá, brota generosa e

contínua. apesar de tudo e con­

tra tudo; quando não, supor­
tamos e não talbamos os dons
do espírito.
Feliz a terrs que serviu de

berço a um Poeta, Jeliz a mãe
que o embalou nos seus braços,
porque essa levantou neles
uma estrela, mas triste e insa­
tisleito, sempre alheio e des­
graçado, o coração do Poeta
que, não pertencendo aO comum

dos bomens, entre eles se amat­

gura, só é feliz. qaando mur­

mura a sós consigo, conlO o

santo viajante de Forli:
-

- Eis-me a caminbo da mi­
nba Pátria.
J!.ntão levantam estátuas, er­

guem monumentos. carregam
de homenagens póstumas aqae­
le que já voltoa os olbos para
uma auorora imorta1.e eterna"
de que veio ao mundo mostrar
um pálido clarão.

VERDA.DES
SOBRE

CICLISMO'!
F STA é uma verdade que não recela ccnteetaeão e - No
L eetrangeíeo, regra geral, anda-se a mendigar a pos­
sibilidade de fazer publicidade através dae provss ofi­
• lais de ctcltsmo, nomeadameate naa voltaa A França,
Espanha, Itàlta. e Bé}j(lca I
Em Portuæal é a FederaçAo

Por-tuguesa de Cic1l8lUO que
de chapéu na mAo mendiga.

-
- de porta em porta, a publící-

dade para poder'fazer a en08lta:. volta, obten­
do, q uase sempre, como resposta, o tradícto­
nal �lenha paciência ••• :. acompanhado da.
desculpas mais extravagantea I

Jã afirmamos no nOS80 último comentarlo que nAo exístem preble­
mas económicos para a realização de prova. de ctclísmo ao estrangeiro.
O comércio e a tudústrfa neeaea Pal.es hA multo que reconheceram a.

vantagene clI.traQrdinArlas que re-

tluItam para a venda d08 eeus pro-
dutos, na publicidade feita por ln.
ter-mé dio do Cícltsmo I
Os largos proventos obtídoe le­

varam a n-anarormar as grande"
provas da Velocipedla Internacio­
nal em enurmee cartazes publici.
tàrtos cujas emarca8:' - gritantes
pelo colorido -I aão levada. atra.
Ve8 das principals cidades vlla8
e aldeias, e sâo decorada. junta­
mente com oe nomea dos gran»
des azes rnundíate, ñxaudo-se na

retina' e no' ouvido desaa mole
írne nsa de entuataetaa que de lice
até á beira das e at r a d a e e ae

'empoletra nas àrVOrl.'8 e taludes

para ver passar 08 Anquetrl, AI­
Ii¡{. Van-Loy, Bahamontes, Sta­
bltnakí e todos 08 grandes azes do
Ciclismo"
Se aseím é ocorre então per�

guntar:
- Porque razão em Purtugalae

chega ao extremo de a um mês da
volta se duvidar ainda da posai.
biltdade da sua reallzação •.. úni­
camente por não haver ninguém
Iuterexaado em fazer a publtcída­
de doe seue produtos através dela?
Serit que os grandes comercian­

tes e tnduetrtaíe nunca viram um

documentàrio cinematográfico da
volta á França, à Itãlia ou á Jl:llpa­
nha P. •. Nunca repararam na pro­
paganda que se vê e,atampada em

cores berrantes n08 careos que
acompanham e88as volta8? Naa
faixa8 que a88inalam a8 Metas de
chegada, dos prémi08 de monta­

nha, das metas volante., etc.? .•

Set'à que nunca viram a8 autên­
tica8 Feiras de Am08tra. em que
8� tran¡,¡formam cada uma da8 ei
dade8 ou vila. que 8,lío flDai8 de
etapa? NUDca del\cortlnaram DO.

fat08 de treino, na. cami80la. e

D08 calçõe8 dos cicli.ta8 as mar­
cas dos produtos mal. variad08,
que por eles são pall8ead08 pelo
mundo inteiro, obrigando o povo
8 fixar eS8es nome8 como fixa o

do� 8eu� idol08?
Será que não 8e aperceberam

ainda que atravé8 da. imagen. do
Cinema, da T. V. e na8 fot08 que
ilustram a8 grande8 Revi8ta8 e a

Imprensa de todo o Mundo. o no­

me das 8ua8 firmas e da8 8ua8

marca8, são obrigatóriamente fi­
xad08 pelas object�va. d08 opera­
dore8 e' fot9grafo8? Que ha gran­
d,'s fi r mas Internaclonal8 que
mantêm equipas privativa8 com

�s quais gastam rios dc dinheiro,
8Ó para a8s,'gurarem uma publici­
dade proveit08a ? I
Não, senhores comerciante8 e

indu8trlallfl Nada jU8tifica o di­
vórcio que as- grande8 firmas por­
tuguesa8 persistem teimosamente
em manter com a F P. C.
Das duas ... uma I Ou o fazem

ppr ignorarem, a8 'vantageDs de
tal Iflstema (e então eão merece­

dore8 da8 n088all desculpa8 .•• ) ou
'apenas pelo espírito de não que­
rerem colaborar com 08 homen8
que há longos an08 vêm dirigindo
o leme do Clclitlmo Português I O
q ue não e8tã certo I
No primeiro caso - e é e88a a

tunçã,) d,aquele8 que e8crevem no.

jornal8 - parece-nos que há multo
tempo já que se devia ter inten81-
ficado uma campanha que mos­
tra88e aos re8pon8Aveis pelaa
grandes Empresa8 as vantagena
da publicidade ligada ao ciclismo.
Criticar e fAcll I F87:ê-Io con.­

trutivamente é mai'! dificil princi­
palmente quando. julgamos po,-
8uir razões que nos levam a anti­
patizar com esta ou aquela orga­
nlzação, .. com e8te ou aquele di­
rigente ... ou com e8te ou aquele
sistema de orientação que penaa­
m08 não 8er o mai8 acon8elhávell
Dizer apena8 da neces81dade

imperiosa de reallzar entre nós
m'litas provas velocipédica8, so­
bretudo por etapas, 8em que 08

organizadores tenham p088ibili.
dades económicas paL'a fazê-lo não
está certo I
Façam-6e eSS(\8 afir,maçõcl8, _

que são verdadelralf e nece88ària8
- sim I Mas ajudem08 a p088ibtll.
tã-Ios atra ves do esclarecimtlnto
da opínião pública, sem que por
eSfle fActo julguemos, - e conn08-

co 08 JornaIs que aceitam a n088a

colaboração - que e8tamos a rea·
llz"Ir publicidade Ilratu(ta T
E facil dizer: Em Portugal ndo

lie realizam provas que possibili­
tem um minimo de preparaçdo dos
nosllos sie1l8tas. com vtsta à repre­
selltaçdo Nacional no estrangeiroI
Haja em vista o que 8e verificou

f. A.

Vendem-se
M6veis orientais, entre ele

um bar •

Informa Ermelinda Vicente
dos Santos, Rua, Dr; Augusto
da Silva Carvalho, l�-Ta­
vira.

CASEIRO
Precisa-se para propriedade

de sequeiro.
Ne.ta Redacção se informa.
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�Câmara
,�informal
,

COM destino a demolição para
efeitos de acesso aos arrua­

mentos da Hurta d'El Rei, foi ad­
quirido o prédio do er, Antonio do
Livramento Vassoul'inha, sito na

Rua Poeta Isidoro Pires, pela im­

portância de 57500$00.

FORAM mandados elaborar pro­
jectos para a reparação dos. 6e­

auintee arruamentos em Taoira s
Rua e Largo do Calmo; Ruas dos
Fumeiros de Trás e de Deante ;

Resto da Rua das Freiras e Largo
das Sete Ruas; Travessa do Bura­
co'; Resto do Largo de S. Francis­

co; Rua e Largo de Santana; Rila
das Capacheiras; Rua dOB Macha­
dos e Largo de S. Bràe,

J A foram projectadas, estando a

aguardar-Be a reepectina com­

narticipaçâo para poderem ser ini­

eiadas, as reparações doe sequin­
tell arruamentos em Tavira: Rua
Alvares Botelho e Rila D. Marceli­
no Franco para acesso á Horta de
EI-Rei.

ENCONTRA-SE em execução a

obra de reparação das Rilas
daA Salinas e das Freiras.

PRETENDE a Comissão Munici­
pal de Turismo a fim de facili­

tar alojamentos aos turistas que
não encontrem lugar naR pensões
existentes, conhecer com exactiddo
as possibilidades de aboletá-tos
em casas parttculares que têm de
obedecer às seguintes condições:
a) Possuir luz e ar directos do

exterior e independência que per- '

mita a sua utilização sem passar
por outras dependências. de outros
hospedes ou do proprietário.
b) Possuir mobiltàrto completo

((is quartos de preferência com

duas camas).
c) Que do conjunto taça parte

pelo menos, uma casa dé banho
completa (eauita, bidé, banheira,
duche ou .polibanbo, àgua eorrente

quente e tria, esgoto directo á rede

geral uu fossa séptica).
Pede-se aos proprietàrios de ha­

bitações nestas condições o favor
de se dirigirem á ComisBão Munl­

cipal de Turiemo para Be inecre­
verem.

Verdades sobre Ciclismo
Continuação da 2.a página

na volta a Espanha e agora na

volta à França do Futuro I ...
Então se assim é, porque não

compreendemos, nós portugueses,
que se patrocine esta ou aquela
prova •.. sem a contrfbuíção si­

multânea de publicidade paga aos

Jornais?
Não lOque já tem acontecido

entre nós e coustltut uma das cau­
sas que está a afectar as dificul­
dades encontradas pela F.P,C.. pa­
ra conseguir patrocinadores para
a próxima volta a Portugal ..• não
está certo I
Comparando com o que se faz

lá fora.. não será querermos ser

mai8 papistas ••. que o Papan...

NECROLOGIA
João dos Sontos Oliveira Pereira

Faleceu em Lisboa. onde residia
há anos com sua familia, o nosso

conterrâneo sr. JOão dos Santos
Oliveira Pereira, tipógrato, de 64
auos de id, de.
Deixa viúva a sr.8 D. Maria da

Conceição Neves Pereira, também
nossa conter-rânea, e era pa] da
sr.8 D. Maria Cândida de Oliveira
Pereira Gonçalves, residente 'na
América e do ar. João Morais Ne­
ves de Oliveira Pereira, escrtturá-
110 da.Electrulux .

'

Os seus reatos mortais foram

transportados para o cemitério
desta cidade.
A' familia enlutada endereça­

mos sentidos pêsames.

Arrenda-se
A propriedade rústica, deno­

minada «Quinta» ou «Monte»
situada na freguesia de Santo
Estêvão, de Tavira, no sítio
do Poço do Vale, com terras

de semeadura. árvores de
fruto, casas de habitação.lagar,
garagem e armazens, que per­
tenceu a José Amâlldio Pa.
lermo de Mendonça e foi sua
residência, e actualmente é
pertença do declarado inter­
dito por demência, Mádo de
Mendonça Campos.
As propostas para o arren­

damento dev-em ser dirigidas:
Â Tutora - Zulmira de

Mendonça Campos Malta.
Rua A. n," 181.° E.q.o, Bairro
Cararino, telef. 57133: - Lis­
boa, e ao Protutor - Celesti­
no dos Santos Amaro Junior,
Rua Braancamp Freire n.O
18_1.° esq.·, tel!f. 840205-­
Lisboa.

... fazer a

barbá da melhor

maneira e

ganhar uma viagem
a Tóquio para
assistir aos Jogos
Olímpicos

ESTÁ
NA

SUA

MÃO ...

I

RUA
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i Noticias Pessoais i
. '.
•••••••• ••••••••
'Fazem anos

Hoje - D. Maria dos Mártires
Gonçalves, D. Aida Maria Pinto
Santos, D, Gracinda Pinto S�nt08,
menina Paula Maria Palmeira e o
sr Daniel dos Santos.
Em 20 - Sr. Jose António Santos,
Em 21 - Menina Maria Ltsete

Paraíso Sofia e o menino João
Paulo Pereira dos Santos.
Em 22 - Meninas Maria da Gra­

ça do Nascimento, Maria Domítt­
lia Costa Encarnação Campina
Guerreiro, Maria Agripina dos
Santos, e os srs. António Henri­
que Pires da Fonseca Soares. Ar­
ménio Peres Figueiredo, Manuel
Pedro Cabrita Junior. Adalberto
Teófilo RodrIgues Brito e Coman.
dante Henrique de Brito.
Em 23 - D. AIda dos Santos Se­

queira, menino Manuel JORé Lopes
e o sr-, Benicio Baptista
Em 24 - D. Maria Cristina Ri­

beiro Padinha Rosado e D. Maria
Cristina Carmo d e Jesus.
Em 25 - D. Esmeralda da Con­

cetçño, menina Maria Valentina
da Conceição Albino e os sra. Ro­
gério Judice Leote Cavaco e Joa­
quim ae Sousa Ribeiro.

Partidas e Chegadas
Com sua tamília encontra- ..e

passando a época calmosa na

.. ua casa dos Arcos. na Praia de!
Munte Gordo, o sr. Dr. Arman d o
Caaeia no, distinto professor Iícea l
aposentado e Provedor da Miseri­
córdia de Faro.
- A (im de acompanhar a sua

, esposa e filha que vieram pasear
no Algarve a época balnear, este­
ve nesta cidade. o nosso prezado
amigo sr, Manuel de Sousa Pe ra l­
ta, chefe da Repartição de Finan­
ças de um dos bairros de Lisboa.

- Com sua esposa retirou para
a capital, após ter gozado aqui IIS
suas férias, o nosso prezado arnt­

go e conterrâneo sr. Armando de
e'1mp08. funcionário o Banco Nu·
cional Ultramarino.
'_ De visita a sua família, eatev e

nesta cidade, o sr. João Hoque
Guerreiro residente nà capital.
- Cotn sua família, encontra-fie

passando a época calmosa. na sua

propriedade. Quinta da Foz em

Tavira, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. José Augusto Bap­
ttata Pires.
- Encontra-se gozando as férias

na Figueira da Foz, o nosso con­

te,rrâneo sr. Jacinto Peres, funcío­
nário dos C. T. T., em Coimbra.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Anúnclo
�. publicação

,
O Doutor João Carlos Lei­

tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que se acha de­

signado o .d ia 30 do corrente
mês de Julho. pelas 11 horas,
à po rta do Tribunal J ud icia l,
nests comarca para arremata­

ção em hasta pública, em 1."
praça, a quem maior lanço
oferecer acima· de cinquenta
mil escudos, do barco a motor

«Cisaltina Alice», regista do
na Capitania do Porto de Ta­
vira soh o n." T-273 penhora­
de 80 executado João AtltónÍo
das Dores, marítimo, residente
em'Sanla Luzia, desta comar­

ca, nuns autos de execução or­

dinária que peja 2.- Vara Cí­
vel de Lisboa lhe move o exe­

quente «Sociedade de Equi­
pamentos Técnicos, Marítimos,
e Industdais», com sede em

Lisboa.
Tavira, 6 de Julho de 1964

O Juiz de Bireito

]0;;0 Carlos LeitãoBeça Pereira
O Escrtvão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Pczla Imprensa
Povo de fafe

Entrou no 12.· ano de vida,
este nosso prezado colega, de­
fensor dos interesses do' con­
celho de Fafe, que é dirigido
pelli sr, Dr. Ferreira Leite.
Por tal motivo en dereçamos­

-lhe as nessas cordiais sauda­
ções com votos de longa e prós­
pera vida.

Rsslnal O «poun Rigaruln»

A PHILIIN
é a Solução para
barbear' e para viajar

VE INFORME-SE SOBRE' ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E REVENDEDOf:lES PHILIPS

TROCAS DE PAGAMENTO

�I[ u

Tribunal Judicial
Com'lrca de Tavira

ANÚNCIO
)

1.8 Publicação
�

O Doutor J6ão Carlos Lei­
tão Beça Pereir�, Juiz de Di­
reito da Comarca de Tavira:
Faz saber que pelo juizo de

Direito desta comarca, correm
éditos de vinte dias da 2.a e

última publ icação deste anún­
cio, citando os credores deseo- /

nhecidos que tenham quais­
quer direitos no prédio que
adiante se descreve, para no

prazo de dez dias, posterior &0
dos éditos, deduzirem os seus

direitos nos autos de acção de
divisão de coisa comum <lUe
correm termos por este Tribu­
na] e em que são requerentes
José Puga e mulher e requeri­
dos Mateus dos Santos, Luís
Viegas e mulher e Custódio
Cardoso dos Santos e mulher.

,

PRtDIO: - Prédio misto
no sítio da Campina, fregue­
sia da Luz, desta comarca, que
consta de terra de semear e

ârvores e casa de habitação,
confrontando do norte com Es­
traja de Vale de Potes, sul e

poente com Luís Viegas e nas­

cente com Estrada da Macara.
Inscrito na respectiva matriz,

o

predial rústica sob os artigos
2087 I' 2088 e na parte urbana
sob o artigo 1,075.
Tavira. 20 dt lunho de 1964,

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrtvão de Direito

Sebastião Baptista Leiria
•••••••••• •• • •••• vv. • ••••••••••••••

rlrrenda-se
Uma propriedade no sítio

do Pinheiro, de sequeiro e re­

gadio, com abundância de
água e casa de habitação.
Quem pretender d ir ija-ae

a Maria Virgínia Mendonça
- Luz de 1avira. ,

VENDE-SE
U�a courela de sequeiro no

�ítio da Barrada.
Trata José Mendonça­

Amaro Gonçalves.
'

........
. .

Propriedade
De sequeiro, com pequeu o

hortejo, com os quatro ramos

de arvoredo, casas de moradia,
ramada e outras dependências,
amenda-se-
Aceita propostas até 18 de

Agostü, Tomás António Si­
mões Pires, Praça Dr. Àntó­
nio Padinha, 3.5 - Tavira.

•
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LlBERDADE,2-TrlVIRl-l

Arrenda-se rlrrenda-se
Uma propniedade no sítio

de Amaro Gonçalves, Luz de
Tavira, de sequeiro é regadio,
com os quatro ramos, 'abun-,
dância de água, casa de habi­
tacão e. várias dependências
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves. Rua das Olarias,
21-Tavira.

Propriedade de sequeiro com

casas de moradia e diversos
ramos de arvoredo, no sítio
da Igreja, Santo Estêvão, Ta-
vira; ..

Trata José Ludgero Baca-
lhau - Tavira. o _},

Mecânico Auto-Precisa-se
Caseiro' Meeiro e Quinteiro

Píecísa-se
Para trabalhár sobretudo

em máquinas' da construção
civil, com earta de condução
em pesados.
Nesta Redacção se informa.

Que saiba tratar de horta,
sequeiro pomar, que seja ho­
nesto e trabalhador, para fa­
zenda no sítio da Sinagoga,
Santo Estêvão.
Tratar �om Luís Arrais,

Rua D. Paio Peres Correia,
12_1.° - Tavira.

H O R TA
Vende-se, na Luz de Tavira,

perto dá Estrada Nacional.
Tratar com Ht>rdeiros de

Anfónio das Ondas Evange­
.Lista - Luz de Tavira,

DUdS courelas de regadio,
com água abundante em duas
noras, com casas de habitação
e ramacia para gado, no sítio
de S. Pedro.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Bacalhau, no sítio
da Varanda, Santiago - Ta­
vira.

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro \e

iegadio com muito arvoredo no
sítio do Gião-Monc8Iapacho.
Trata D. Maria Carrajola

Silva, na propriedade denomi­
nada «Arouca», ou o solicita­
dor Cesârio em Tavira.

Casa do' Povo de Luz de Tavira
C()MUNICÁ()()

Por despacho de Sua Excelência o Ministro das Cor­
porações e Previdência Social, a àrea da Casa do Povo que
tem a sua sede em Luz, fica circunscrita às freguesias de
Luz e Santiago, do Concelho de Tavira.

Nestes termos esta Casa do Povo acaba de celebrar
contrato com a Misericórdia de Tavira. para que todos os

sócios contribuintes e efectivos, e respectivos familiares, re­
sidentes na freguesia de Santiago, com direito a assistência,
clínica, esta lhe seja prestada gratuitamente no Hospital de
Tavira, mediante a apresentação do cartão de sócio.

A assistência médica dá direito a:
- consultas no posto médico;

,

- visitas. domiciliárias, quando a doença não permite
sair;

- tratamentos i
-' operações de pequena cirurgia ;
- partos.
O sócio tem direito quando pela doença ficar impossi­

bilitado de trabalhar, a um subsídio em dinheiro de quatro'
décimos do sálário médio, no primeiro mês e de três déci­
mos no segundo e terceiro mês; a subsídio para medicamen­
tos, metade do custo do receituário e aos famíliares, a

quarta parte; a subsídio pormorte, 150$00; a subsídio por
nascimento de filhos, 50$UO; a subsídio por invalidez, 100$00
m�nsais. Ainda poderão ser concedidos, em casos esp,eciais,
auxílios imperiosos. '

A DIRECÇAO



PINTURA SACRA EM TAVIRA (9)
/-

9 - Adoração dos Pastores. Quadro em tela. das mesmas

dimensões dos anteriores.
1'0 - Anunciação. Quadro em tela. das mesmas dimensões

dos anteriores. .

Estes quatro últimos quadros foram por mim símplesmen­
te anotados com O propósito de os tornar a ver e estudar pos­
tericrmente, o que nunca mais se pôde efectuar.

Nada pude saber da sua origem e autoria. t de coniectu­
rar que tivesse sido D. Francisco Gomes quem os mandasse
executar. talvez na Itália. como era seu costume. Está tudo a

indicar que constituem uma colecção mariana expressamente
. encomendada para aquela igreja.

11- Ceia do Senhor. Notável quadro de grandes propor­
ções (de comprimento tem cerca de 2.50 m.) Não se conhece na­
da da sua história. mas deve também ter sido mandado vir da
Itália por D. Francisco Gomes. Não p.rrece cópia de qualquer
das Ceias célebres. antes tem características originais.

«Observando-o só com os dados evangélicos. não consigo
interpretá-Ío, tal a variedade de atitudes e expressães dos apôs­
tolos, aarupados todavia binàriamente. segundo o preceito vin­
ciano. E um quadro digno de estudo». Isto escrevia eu em 1950
e. infelizmente. nunca pude realizar esse estudo. e estou na al­
tura em que então 'me encontrava ...

Figurou na Exposição de Tavira. em 1950.

Ceia do Senhor

12 - Quadro da Sacristia. Em tela. Muito imperfeito mas

curioso, pois representa um medalhão com Nossa Senhora da
Conceição e dois personagens ajoelhados. que a tradição quer
que sejam D. João IV e sua Mulher. A isto opôs Alberto Sou­
za a objecção de as vestes serem do século XVIII. Mas... se o

autor tinha tão pouca habilidade para o desenho, não devia ter
mais escrúpulo para respeitar os trajes da época. que aliás não
devia conhecer•••

13 - Santa Bárbara. Pequena tela, de pínture medíocre. na
mesma sacristia.

Da_B_i�lioteca Mu.nicipal:
14 - Ceia do Senhor. Quadro em tela. tendo de notável o

estar Judas a comungar e haver .sobre a mesa uma vela acesa.

Figurou na Exposição de TavÍIa. em 1950.

Da i�reja da Misericótdia:
15 � Nossa Senhora da Conceição. Tela circular que faz

parte do tetábulo do altar do lado da Epístola. Tem uma apa­
ratosa moldura de talha dourada e ornatos de espelhos e a pin­
tura é em moldes. murjllescos, podendo tal vez atribuir-se ao

século XVII.
,

CONTINUA
Álvero P.ls

JI \fosso hernlo'
Deixará de vos preocupar!. ..
MYOPLASTIC KLÉBER é um mêrodomoderno Incompa­
rável. Sem mola e sem pelota. este verdadeiro mÜ8cuio
de socorro, reforça a parede abdominal e mantem os

or�ãos no seu IugaI'

«Como 5ez fossez com as mãos»
Bem estar e vigor, são obtidoa com o aeu ueo. Podereis retomar a

Vussa habitual actividade. Milhares de herniados, Ullam MYOPLAS·
TIC em JO paisetl do Europa (da FinlAndia a Portugal). As aplicaçõea
aâo fdtatl pelas Agências do .

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
I Podereis efectuar um en8alo. completamente gratuito em qualquer
das Farmáciaa abaixo indicadas:

Tavira-Farmácia Eduardo Felix Franco- Dia 22 de julho, s6'8 manU
Portimão - Farmàcia Carvalho - Dia 20 de julho
Faro - Farmácia Higiene -Rua Ivens, 22 - Dia 21 de Julho
Vila Real de Santo Ant6nlo-Fsrmàcla Silva-Dia 22 de julho, s6 de lar'e

�eia - Farmàcia Oliveira - Dia ,23 de julho
Durante o Intervalo daa vlslta8 do ApUcador. as Farmàcias Dep08i­
tárlaR poderão atender todos aqueles que He lhes dirijam para ad
quirir cln�a8. ,

INCÊNDIOS
Nas pa8aadaa semanas manife.­

taram-Me incêndioa em divereos
poutos do concelho. Houve dias
em que foram feltoa quaae .Imul­
tâneamente chamadas para a noa­

sa corporação de Bombeiroa que
prontamente acorreu ao toque de
alarme.
A maioria doa sinilitroa ocorre­

ram em searas e arvoredoe.

Propriedade na Fonte do
Bispo. Santa (atarina. junto
à Estrada Nacional. que cons­

t<! de rejadio. sequeiro e casas'

de moradia.
Quem pretender dirija-le à

Casa do Papa'aio. Fon te do
Bispo..,_ Santa Catarina.

lubslrU80 oara as obras de restauro
da Igreja de Santo António

Transporte . . 2.052$00
joaé Joaquim de AlmeIda 10$00

A traneportar 2.062$00

O Presídente da Confraria de
Santo António de Tavira. agrade­
ce multo reconhecido ao sr. Pre­
sídeute da CAmara Municipal, à8
entldades oartlcularea, empresas
e devotos de Santo António. o au­

xilio prestado para a realfzação
da feata no corrente ano, com via­
ta às obras de restauro da Igreja
Total da receita.. '1 �8$00

Deepesas . 2.981$90
Em poder do tesouro �.276$30
Saldo de 1963. • 52oi$OO

Total • �.800$30
Tavira, USJ7/"6�

Jose Francisco Peixoto

Banhos no Gilão
Chamam a nosea atenção para

o facto de nestes -diaa calmosos
11m grupo de rapazes, alguna de­
Ies já meloa homens, tomarem
banhoa no GUão ,completamente
nua.

Quaae todos Oil anos ae repete
este espectãculo que 3S autor-ida­
dea deverão evitar tanto mais que
na ponte circulam dláriamente
muitas senhores e o nudtsmo pú­
blico ainda não foi' autorizado,
Isto sô representa falta de edu­

cação dos menlnoe que bem me­

recem um par de palmatoadas.

Dos livros
Apartamento de Ropa,rigos
de Jacques Robert

Para tratar sua mulher. grave­
mente doente, Tfbêre vê-se obrí­
gado a dedicar-se ao contrabando
de oiro. Para alcançar o seu ob­
jectivo. procura cúmpltces entre
as hoapedelr-ae do ar. Desta ma­

neira travamos conhecimento com

essas curiosas rapar'ígas aern lar
fixo. sempre entre dola contínen­
tell ou entre duas capitanias, que
mandam fazer os Ileus veetídos no
.Caíro, oe eapatos em Roma, que
compram as suas sedas em Tóquio
e que vivem uma existência agi­
tada, sem amizades sólidas nem

horârtos regulares. Tfbêre tenta

prtmetro com CéclUa, depois com

Bebe, finalmente com Meredith.
a malt' bela de todas. Esta últíma,
ao cabo de mil tergtversaeões e

Intrigas. aceita a perigosa missão
que a envolTerà numa aventura
em que a sua coragem e a sua as­

tuda são submetídae Il dura prova.
Jacques Robert coloca o leitor

no centro duma singular tela de
aranha CUj08 fioll fossem as grsn­
dea linhas Internacionais das re­

des aéreas, ao Iongo das quais cir­
cula uma nova raça de aventu­
reíros.

Tradução de Stuart da Silveira.
Editorial Elltudios Cor, Colecção

Cor de Bolso. 168 pág •• esc. 15$00.

•. Fallília Cherry e a Montanha Balancé
de Will Scott

Desee inimitàvel escrttor de li­
vro. infanti8 que � Will Scott.
acaba de sair, em tradução portu­
guesa, mais uma aventura da en­

graçada e Inventiva FamU a Cher.
ry Desta vez os Incidentes que
sempre surgem quando os Cherry
se dcldem a ter um acontecimento
levam-nos à Montanha Balance.
Ai esperam-n08 as peripeciall mais

.
tllvertldas. Oil tituloa d08 capitu­/

lOll sugerem bem a que ponto a

imaginação infantil encontra .Iles­

te livrinho aUmento para li sua
fanta8ia. Ei·loll: ,

«Oil jogos. qüe eles inventam,...
cHomem couraçado., «Aventura

.

na Mnntanha Balancé., «Truque
de pre!ltldigitação., «Black Jack
Junior. pirata., «Raptados), cO
misterio da Montanha Balance),
cA ca8á dellerta., «Pista pequena,
grande pillta. e cA maior de todas
ait pistan.-
Tradução de Fernanda Pinto Ro­

drigues.
Editorial E8túdioa Cor. Colecção

Cor juvenil. 144 pàgs., eac. 20$00.

S E I

ALGARVIO

[)Á J)()(SIÁ I: [)()I J)()(T41
não resgata o humano das (/:I;'
deies do terrível. Prevalece e

triunfa. apesar delas.
lá não é a mansidão e o va­

lor da humildade que tornam.
imenso o escendente poético.
mas a grandiosidade relisiosa
do fragoroso desencandear dLs
excessos "motivos que prevale­
ce. mesmo no crime. na dee­
graça, que surgem no clima
vulcânico onde tempestuose­
mente se desenvolvem.
A messe farta dos cultores

da antiga arte poética definhou
em anos de conturbadas notí­
cias hist,)ricas ou as pegadas
dos poetas se perderam na

areia movediça das metamor­
foses do elemento social P
Motta como a onda quebra­

da. ou simplesmente perdida a

Continua na 2." pAgina

festa de Santa Margalida
No próximo dia 26 do corrente,

realiza-se a tradicional Festa de
Santa Margarida, nos arredores
de Tavira.
Constará de festa religiosa, pro­

eissão e quermesse,
Na Imponente procíseão serão

íucorporadas as Imagens da pa­
droeira Santa Margarida e as de
Nossa Senhora de Fátima e S. Luía.
Ao recolher da procissão haverá

sermão ao ar livre e será queím.i-.
da uma cascata de fogo de art 1-
ñcío.

.

Durante a noite. arraíal, exíbl­
ção do Rancho 'Folclórico da Caaa
d o Povo de Moncarapacho eÊqut'i­ma de fog08 de artificio. uma

oportunidade excelenté para uma

visita ao.pítoresco aítío de Sam a

Margarida.

Torneio Popular
de Futebol

A e.x e m p l o
do ano pasea­
do, o Clube
DeaportivoTa­
vlrense orga­
nizou elite ano
novo torneio

popular de fu­
, tçbol,cu)oajo

goa se vêm
realizando diàriamente. dellde o

pasaado domingo. no campo dI!­
A[slaia, pelas 19,30 hora8.
Elevada a inllcrição de equipas

num total de 13, que proporciona
a actividade a mais de uma cente­
na de jovens, número que facUi­
tará aquele clube a escolha de
uma equipa que o represente
na,próxima época no campeonato
regional de juniorea.
08 reroultado8 da primeira jor­

nada que terminou na pallaada
quinta-feira,' foram os aeguintea:

Apach� O - Caaa do Povo da Luz 2
Flechall O - Sete Magnificoa 1
juventude 1 - RealMaritlmo 2
Beira-Mar 1 - T. N. G. F. 2

C. D. U, T. 2 _;_ Record Aaaeca O
Alto São Bráa 2 - Fontinha8 iO

ClaslOificeção
1.0 Calla Povo Luz 1 1
2.° C. D U T.. . 1 1
3.° Alto São Braz 1 1
4.° Sete Magnific. 1 1
5.° Real Maritimo 1 1
6.0 T. N G. F.. • 1 1
7.° Apaches . . 1-
8°. Recor,t Asaeca 1-
9 ° Fontinhas • 1 --

lO.o Fleehaa. 1 _
11." Juventude 1 -
12 � Beira·Mar 1 -
13.0 Leões (a) .

I�onlamenlo� Iara o MI�el �e �Me �a[ra POVO
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Não sei porque contemplo o sol do muro,
o sol vermelho de romã aberta,
que da colina sobranceira e certa
me envia o último adeus.

Não sei porque o sol no verde quieto
me faz lembrar o teu perfil discreto,
os teus passos de sombra,
muda e longa.
Não sei porque comparo o sol contigo!
talvez porque esta luz que anda comigo,
restos de fogo vivo,
de ti extasiada eu a recebo.

SILVIA VAZ

NÃO

P()� que motivo em todas as

idades. todos os povos ci­
vilizados di3tinguiram grande­
mente os Poetas p
Por que motivo II poesi«

brota, desabrocha e floresce
ainda entre os mais incultos.
perfumando a barbárie dos
costume, com a maravilhosa
florescência de poemas, canta­
res e lendas?
Impossível que. abroquelada

por tão grande considereçêo
universal, se possa julgar futi­
lidade inútil e, os que a comu­

nicam, simples di see sociais.
_ Je diminuto velor humano.

Dela dimana, certamente, o

raio de luz que ilumina as ar­

tes. ° heroismo, o amor ideal
e puro que sem a sua luz não
seria mais que abjecção e vileza.
Não vão longe. na estrede

real da civilização que usufrui­
mos. os tempos em que os poe­
tas gozaram' de uma aura só
concedida a grandes senhores.
Eram raros.
Se recuurmos mais e mais.

na senda dos tempos e na mo­

ral evolução dos costumes, en­
contramos 08 bardos com atri­
butos sagrados. os eedos com

prerreroAatjvas especlats de
que mesmo os primeiros figu­
rantes na escala dos valores
seus contemporêneoe se encon­
traram privados.
A poesia nasceu simples. frá­

gil e serena. logo {tue a fereza
primeva dos costumes adoçou
os rudes contornos. Ela. e só
ela. contribuiu poderosamente
para amenizar o elima espiri­
tual da natureza humana. co­
mo tão bem o essinel« o mito
de Orfeu: as potestades fero­
zes abrendsrsm os decretos
terríveis: as ieras amansaram:
os cursos de áAua (as leis da
Física) detêm-se: o in.possivel
converte-se às condições do na­

tural e acessível.
Em Orfeu. o emocional ul­

trapassa o termo da vida. mo­
difica as leis do Universo i os
deuses. sob a influência do
canto. revogam os decretos ter­
rífleis. tornam ao mundo os se­

res dele banidos e condenados
pelas leis da Moira (o Destino).
t a doce e lírica visão da mais
transcendente epopeia de paz.
Mais além. na tragédia esca­

choante e densa do dramatis­
mo. onde à amargura humana
se associa a deflagração tem­
pestuosa de todas as leis do fa­
talismo que eternamente per­
segue a vida. vem o mito de
tdipo sàbiamente aproveitado
por Sófocles.
Aí. o transcendente poético

3
3
3
3
3
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1 1
1 1
1 1
1 1
1 1

(a) - Illento da primeira jornada.

FURRIEL MILICIANO JOSÉ ANTÓNIO BAIOA VAI
Sezus pais cz irmã, muito sensibiliza­

dos, apresentam o sezu mais comovido

agradecimento a todos os que tão dedi­
cadamezntez colaboraram na homenagem
à sua mezmória.

Mértola, IO dez Julho de 1964.


